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da

..

'r'�

Escola Técnica de lay
•

Ira
,

teve' a' presença de várias ind,ividuaUdades e mui,to povo

N.o passado Qomi?g.o, comokavla SIdo ¡;¡reYlamente
anunciado, foi inaugu­
rsda a Es.cola Técnica
de 'I'avire ,

Cecca da '16 hO:r8S, chegou
.

iurito do edifício (1os Paços du
Concelho, o sr, Dr. Àntónio
Bapt¢sta Coelho, ilustre chefe
do nistdto, 'acorn pa n hado do
s r, Dr. José Ascenso, Reitor
de Liceu Nadanal de Faro'
e Presi,Gente da Cero.issão
Di.sJrÍtal da União Nacion�l,
que era aguardado pelo sr. Dr.
Jorge Co.rre�a, Pr.esidente da
Câmara de Tavira, Eng. Se­
l»astiiio Ramhez, ilustre dt'­
pu rad o algarvio, Director, aa
Escola Técnica dI" Ta\Tir-a, Ge­
m,er.;!.l Francisco Chr,gas, ou­

tras entida.des e muito povo.
Momentos depois cheg, u o

sr, D. Francisco Rendeiro,
Bispo da Diocese. Ihést@_u -

a

guarda de honra a corporaçâo
des Bombeiros e a Banda de
Tavira.
Após os cumprimentos do

estilo organ iaou-se um cortejo
que seguiu em direcção 80'Pa­
lácio da Galeria·, onde funcio-

dências 'pr icedeu-se à sessão
inaugural, à qual presidiu o

sr. Goveniador Clvil. Toma­
ram também assento na rr ibu-

vernador Civil, foi dAdo o uso

da palavra 80 sr. Dr. Jorge
Correia, que pôs em relevo o
imp o rra o.te melhoramento. re-

A Seasão Inaugurul c- No momento em que falava o sr. Dr. Jorge Correia

na os "szs, Presidente da Câ­
mara de Tavira, Dr. José As­
censo, Presidente da Comissão
Distrital da União Nacional.

Um aspecto da. ASMistência

na o novo estabe lecímen to de
ensillo local. A sua chegada
ao edifício foi assinalada por
uma salva de morteiros, exe­
cutando a Banda de Tavira o

hino da cidade.
Após uma visita às depen-

Novo Presidente

da C"âmara MlHliejpal de Loulé

Assumiu a� funções de prcaíde n.
te da Câmara Municipal de Loulé,
o nosso prezado amigo 111'. José
João Ascensão Pablos, lídimo fi­
lho de Loule, que jà anteriormen­
te desempenhou, com multa com­

petência e zelo, as referidas fun­
ções.
DeRejamos-lhe multas felicida­

des no desempenho do cargo, nes­
ta sua segunda investidura, a bem
do progresso dn sua terra natal,
de que tcm dado sobejas provaM
de muita estima.
Igualmente felicitamos o impor.

_. tante concelho de Loulé pela sua

acertada escolha, certos de que
será timoneiro seguro dos seus

dcstinos.

Eng. Sebastião Garcia Rami­
rez, Dr. Carlos Leitão Bessa
Pereira, Juiz de Direito da

comarca, Capitão Castro e

Sousa, representando o Co­
mando Militar e Eng. Àgró-
nomo ,Arnaldo Rodrigues de
Sousa, Dfrecto r da Escola
'I'écnics , e em lugar de honra
S. Ex: Reverendíssima o sr.

Bispo do Algarve.
.

Aberta a sessão pelo sr, Go-

cordando nesse momento as

figu�as do antigo Mjnisfro da
Educação Nacional, sr, Pro­
fessor Douro- Leite Pinto e d.v

Continua na 2.0'página

M O r •. e u o (a p i tão Jo.·9 e R i ·,b e i r o
Tavira prestou�lhe uma expressiva manifestação de saudade

N À pa ssa da quarta-feira, dia
4. do cor re nt e e após pro­

longado sofrimento, faleceu
nesta cidade o sr, Capitão Jor­
ge Filipe Coelho Ribeiro.
Com a sua morte desapare­

ce uma p rest ig'iosa figura de'
tavirense dos últimos tempos.
Descendente duma das pri­

meiras :hamílias da cidade, o

Capitão Jorge Filipe Coelho
Ribeiro, que terminou o curso
do Colégio Militar em 1909,
i ngressou na Escola do Exér­
cito, tendo concluído o curso

de Cavalaria em 1914. Tomou
parte nas Campl\nhas do Sul
de Angola, sob o comando do
Genewl Pereira de Eça, al-

� informa:

,qliàOI adquirido ao «r. Manuel

'''_ dOB Santos Prado e ¡';spo!<a,
. pela quantia di' 20,000$00.

porte do R'ell"predio situndo na rua

Monte Alvão e travessa Guilherme
,Gomes Fernande«, COlli destino a

dar acesso aos arruamentos da
Horta d'EI R�i. �

'A Câmara Municipal pdftia
ra. desde já abrir concur-so pa-

ra os arruamentos da 'Hada
d'E! Rei, por já ter sido publicada
a Portaria concedendo a respecti­
tia compartictpação do Estado.
Aguarda porém a aprooação do

projecto de àqua» e saneamento

para tazer ao mesmo tempo o res­

rectioo concurso.

A seglJrança no trabalho

'u
M, ':0.:-1 muitos aspectos a que o Corporativismo.tem de­
dicalo especial atenção é o da segurança e higiene no

tra ba lho, problema. que tem merecido justa atenção em

.ú todos os paises civilizados. Seguros sociaís, p re v idêri-
cí a , subsidios pot invalidez não serão, de facto, sufi­

cientes. Não importa remediar o mal. mas ev it á-Ío, cr.ie.ndo,
através.de ume sdequ ade educação de pa i rôes e trabalhddo­
re". co ndições de t re bfllho sã s.
E certo que os Tribunais de

trabalho e os o rgan i sm es de
previdência inspeccionara ac¡

condições de trabalho e mas

que resultados poderão daí ad­
vir para o trabalhador se este

ignorar os
'

mais, elemen te res
'

preceitos de higjene e seguran-
ça? f'

Muita gente certamente tem
visto afixados pelas paredes
cartazes bastante sugestivos
com Íeg e ndæs variadas, entre

as quais esta: o acidente mora

na oficina. A Junta de Acção
Sociol tomou a iniciativa de

I
Continua na �,p página

AGRADECIMENTO
.

O Pre�idente da Câmsla Municipal de Tavira e o

Directur da E&rola Técnica de Tavira, agradecem por
este meio, ao PO\ o deste concelho, o vivo interesse e bela
actuação cívica, que dispensou nos actos públicos que
nesta cidade se efectuaram no passado dia 1 de Outubro,
quando da abertura solene daqu,,!e estabelecimento de
ensino.

Tavira,2 de Outubro de 1%1-

Dr. Jorge Augusto Correia
Eng. Arnaldo Rodrigues de Sousa

cançando várias condecorações.
Fez também pa r te do mov i­
m ento monárquico de Mon­
'san to.
Por duasvezes desempenhou

as funções de Presidente da
Câma:ta de Tavira, a primeira
de 28 de Fevereiro de 1934 a

Capitão J01_'ge Ribeir-o

27 de Fevereiro de 1937 e a.

segurrda de' 14 de Julho de
1947 a 18 de Fevereiro de 1959

Continua na 2.0 pàgina

Foi louvado o Director das Estra ..

das do DistritD de Faro

Foi: confer-ido público louvor ao,
Engenheiro Civil de 2· classe" sr.
António Rom-íguea Pinelo, director
das Bstradas dt) Distrito de Far-o,
pelo sell zelo. dedicação e elevada
competência prufissional, no exer ..
cícío durante cerca de 15 anos, do
cargo de Chefe de Divisão de
Construção de' Estradas, do Dietr-í ..
to da Horta, tendo-se imposto pe­
las suas qualidades pessoais á
consíderação de todas as autori­
dades dn quele Distrito .

Por tal motivo, endereçamos aa
nossas felicitações ao distinto e

inteligente funcionàrio, que ñon,
rosamente desempenha funções no,
nosso Distrito.

......................................................................................................................,¡ ..........
.

I
MAL a fisga do sol descia através das £ranças da árvore

fronteira, aquele pr in cipe lagarto saía do m o roiço de
pedra s na berma da estrada - o seu castelo rouqueí ro - em­
poleirava-se num dos pináculos mais altos, nem se babe pa­
ra quê.i.mas supõe-se que à caça de insectos desprevenidos
ou à prr cura do semelhante, com quem estabelecesse rela­
ções amistosas ou a quem declarasse franca hostilidade.

A pequena cabeça do sáu reo erguia-se airosa, os olhitos
reluais m, o pelote de oiro e verde parecia trasladado dum
figurino de s mil e uma noites.
A princípio, sentindo passos,

escondía-se a espreitar, traqui­
na e risonho, por uma seteira
do caste lo, depois compreen­
deu que nada ha via a temer e

firava.
Fic!lva, às vezes tímido e

pr<lOtO a esgueirar-se, outras

doutoral e solene, exalando
majestade.
A pesar de tudo, tagarelava

mll coisas. Falava com impor­
tância dos seus grandes ami­
gos: Cuvier, Lineu, Ylla, até
mesmo Fabre, o poeta dos in­
sectos, e tantos.

Fanfarrbo, como lagarto pin-

Direito de

I ContInua na 2.a pàgina

Propriedade -

Banda,de Tavira
gil II II I II II II II. III I II II I II' "IIlIIllIlIIlHlIlIllllIlIIg
§ Sob a regência de Sebastião Lei- �
§ ria, realiza esta Banda um con- §
§ certo hoje, dia 8. das 16 às 18 §
� horas, com o seguInte programa: !§

i Maroha Ameri:an�.ART� •
J. P. Sousa i

� Cleopatra - Ouvertur.e. • Manoinelli §
!§ Minuete

• • • • • • • .Beethoven!§
!§ El Barberillo de Lavapiés-Zarz. •

Barbieri §

� II PARTE �
� Euskeria - Rap. Vascongada. • S. Miguel �
!§ Pepita Greus • D. P.

• • • • Ghoni!§
ITllllllllllllllllllIllllIlllllllIlllllIllllIlllIllIllIIlllIlIIlllIlIIif
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Foi provedor da Santa Casa
da Misericórdia de Tavira e

Presidente da Comissão Con­
celhia da União Nacional.
Conhecedor dos assuntos dh
pesca, tomou parre em alguns
congressos, foi director ua
Companhia de Pescarias Bar ..
ril ou Três Irmãos e presente­
mente era director da Compa­
nhia de Pescarias Balsense.
Foi também, até à data do

seu fdJecimento, presidenre do
Grémio da Lavoura de Tavira
e da Cuoperativa dos Olivicul­
tores, de que foi seu fundador.
O 'Capitão Jorge Ribeiro,

que esteve durante mais de 14-
anos à frente do Município cla
sua terra, foi um administra­
dor honesto, d e ixand o assina­
la:la a SUa passagem com al­
gUhS melhoramentos impor­
tantes, como por exemplo: a

repara çâo geral das estradas
mun icipa is e recon stru ção e

abertu ra de estradas e ca m i­
n hos vicins is de acesso à eetæ ,

deu grande impulso à cons­

trução do novo edifício dos
Paços do Concelho, obra que
foi feita sem empréstimos, só,
a expensas do erádo munici­
pal e das cornpart icipaçôes do
Estado; e a electrifícaçâo da
freguesia da Luz.
Tavirense na verdade ira

acepção da palavra, serviu com

'dignidade e amor a sua tetra

natal, onde gozava de excep­
.cio n.a] prestfgio,

1\ sua morte foi bastante
sentida. Durante dois dias es­

teve içada a m e ia haste a ban­
d ei ra da cidade, no edifício dos
Páços do Concelho e os barcos
da Comhanhia de Pescarias
Balsense, surtos no Gilão, ti­
nham içadas as bandeiras a

mei a adr íça.
O seu funera I, que se reali­

zou na ts rde de :; do corrente,
foi a prova mais expressiva
do sentimento da gente da sua

terra.

Milhares de pessoas se in­
co.rpore rarn lia grandiosa ma­

n ifesta cão fúnebre. Às compa­
nhas das armações de atum,
a e que era director, formaram
alas, bem como as corporações
de bombeiros de diversas loca­
lidades do i\lgarvp e um de­
putação do C.I.S.M.I.. À Ban­
da de Tavira executou, durante
o percurso, a Marcha Fúnebre
de Chopin.
Atrás do ferétro. que ,foi'

sempre conduzido aos ombros
dos bombeiros, seguia o sr.

Dr. Àntónio Baptista Coelho,
Governador Civil do Distrito,
acompanhado do sr. Dr. Jorge
Correia, algumas entidades re­

presentativas do concelho e a

fa ,nília do finadó.
,

O cortejo fúnebre <lurou 2

horas no percurso, chegando já
de noite ao Cemitério Munici­
pal, onde os restos mortais fi­
caram depositados em jazigo
de família.
Usaram da palavra à beira

da sepultura, após os ,respôn­
sios fúnebres rezados pelo
Rev. Prior Jacinto Rosa, o sr.

Dr. Jorge Correia, Presidente
d-a Câmara de Tavira, que pro­
nunciou as seguintes palavras:'
O Senhor Capitão Jor�e Ri­

beiro ao deixar a vida agitada,
febril e absorvente que viveu e

ao entrar no mistério calmo da
morte - a outra' face da vida
- libHto a esta hora, canga
que a todos prende à Terra,
deve com certeza no seu, juizo
estar agradecido pela sentida
manifestação de pesar que a

sua Cidade lhe prestou,
Trabalhador, batalhador in­

cansável, vencedor de tantas
lutas foi ascendendo na vida
sem dar conta'da proximidade
da morte e estd. surpreedeu-o
insidiosamente como quem fur­
ta algo que sabe ainda fazer
fRIta /
A Pátria deve-lhe o reconhe­

cimento por duas Magistratu­
ras na superior direcção do
Concelho de Tavira.
A família, deve-lhe a forte

coesêo em que, com rara sen­

sibilidade, sempre a soube
manter e o bem estar que lhe

• �.:ã.�

proporC1Onou • .;r---

Os amigos devem-lhe um

momento de saudade.
Como Presidente da Câmara

e por mandato do-Concelho de
Tavira, aqui lhe rendo reco­

lhimento o preito dessa sau­

dade/

A seguir falou o sr. Gene­
ral Santos Correia, cunhado
do

- falecido, que enalteceu,
cheio de comoção, as suas qua­
lidades de brioso militar, ex­

celente camarada e exemplar
chefe de família.
Em nome da família falou

seu filho, sr. Dr. Rui Jorge de
Amorim Pessoa Ribeiro, para
agradecer a presença de, todos
os taviren.ses e amigos que se

dignaram prestar a seu pai tão
grandiosa e expressiva man i­

festação de sentimento, tendo
também feito agradec imento
especial ao sr. Governador Ci­
vil que, na qualidade de ami­
go do extinto, qu izera honrar
aquele e cto com a sua presen­

ça e também ao sr. Presidente
da Câmara pelas palavras
pronunciadas.
.£ foi assim. à luz das velas,

que terminou a derradeira ho­
menagem que a cidad e e os

amigos prestaram ao Homem
que fora grande na vida e in­
feliz na morte, que tão ce.lo o

arreba tou do onví vio social,
pois era pessoa de trato jovial
e cativante.
Jorge Ribeiro não neccssí­

tou cobrir-se na vida, com os

pergaminhos que herdara dos
avó" porque teve sempre per­
sonalidade para se guindar às

alturas que o momento propor­
cionava.
Acompanhamos com íntima

mágoa o prrfodo cruciante da
sua pertinaz doença e muito

emhora a sua morte já 'não nos

causasse surpresa foi com pro­

fuf.�a emoç,ã? que, recebemos
s-trrste nottcia.

'

,E como diz Coelho Neto­
a morte não é uma destruição,
é um lento acabar, um Iento
sumir. Vai-se o cadáver mas ...
o corpo que morre é como um

pouco de fina essência que se

quebIa. deix&ndo_ a casa, por

muito, impregnada de aroma,
até que o tempo o vai desva­
necendo, e fica sõmente a sau­

dade, que é a memória do co­

ração.

O sr. Capitão Jorge Filipe
Coelho Ribeiro, contava 69
anos de idade, pra natural de
Tavira, esposo da sr.a D. Ma�
ria da Estrela de Àmorim
Pessoa Ribeiro, pai da sr.a D.
Maria Helena de Amorim Ri­
beiro e Alberty, casada com o

sr. Capitão de Engonharia
Àmérico Correia e Alberty, t
dos srs. Dr. Rui Jorge de
Amorim Pessoa' Ribeiro, pro­
iessor (lo Liceu Salazar, de
Lourenço Marques, esposo da
sr.a D. Àrminda Pinheiro Ri­
beiro, e do sr. José Filipe de
Amorim Pessoa Ribeiro, agen­
te técnico de Engenliaria, Di­
reClor Técnico dos Serviços
Municipalizados da Câmara
de Tavirl\ e Comandante dos
Bombeiros Municipais, esposo
da sr.a D. Maria da Encarna­
ção Parreira Fernandes Ri­
beiro.
Á familia enlutada o «Pavo

ÀIgarvio» apresenta as mais
sentidas condolências acompa­
nhando-a no doloroso transe.

Este número foi visado pela
Oele�acão de Censura

Arrenda-se
Uma courela de terra, de se­

queiro, no sítio do Arroio, de­
nominada «Às Ondas».
Quem pretender dirija-se à

sua proprietária, Maria Vir.!H­
nía Mend(,nça, - Luz de Ta­
vira.

IIII Pela.
fJ.DU inc ia

Luz de Tavira
festas da Luz de 1961 -IA. ¡Co­

missão de Festas da Luz destejauo
val empregar todo o produto li­
quido das mesmas featas nas pin­
turas das portas da Igreja Matriz
e outras neceeatdades mais urg-en­
tes na mesma Igreja.
Casamento - No passado din 24

de Setembro, na Igreja de Nossa
Scnhera da Graça em Moncarapa­
cho, realizou-se o caaamento da
sr.a D. Maria da Piedade Viegas
Neto. Regente Agrfcola, prendada
filha da sr.a D. Maria Raquel N'ie­
gal!! Neto e do sr- Francisco Rogé­
rio da Silva Neto, com o, sr. Joa­
quim de Freitas Madeira Teixeira.
funcionário da Caixa Geral de De­

pósitos. em Usb'6i:1, filhó da sr." D.
Maria das Dores Palmeira Teixei­
ra e do sr. A'ntórrio Gil Madeira
Teixeira.

- Apadrinharam o 'acto por parte
da noiva, a 8r.a D. Benilde Nobre
Alberto, pr-ofessora em Olhão e o

sr, Engenheiro Alberto Ladislau
Correia Vargues, e por parte do
noivo seus tios sr.a D. Maria Julie­
ta Teixeira Lopes e o ar, Joaguim
Gil Madeira Teixeira. solicitador
em Grandola.
Após a cerimónia a que presidiu

o reverendo prior desta freguesia
José Arsénio aguas. fot servído um
fino copo de àgua a todos os con­

vidados. na residência dos pais
do noivo. ,

Os noivos seguiram após a cer-í­

,

mónia em viagem de núpcias para
p norte do Pais. Na corbeille viam­
-se avultadas e valiosas prendas.
AOI! noivos desejamos-lhe enú­

meras feltcídades,
Noticias Pessoais - Regressou

das suas férias 'anuais, depois de
ter paasado alguns dias em casa
de seus sogroe, o sr. Dr. FrancIsco
de Campos, médíco nesta Iocaiída­
de. acompanhado de, sua esposa e

filho, ,

- Foi promovido a L° Sargento
da Guarda Fiscal, o sr. J()�é Lopes
Fernaudes, que desde hà tempos se

encontrava a prestar serviço em

Se túba l,
¡

--

- Acompanhado de sua esposa
e ,filhos, parttu ,para Lisboa onde
multo brevemente embarca para
Nova Lisboa-Angola. o st'. José dos
Anjos Profirio "Evangaltata, fun­
cionário do_ Banco de Angola na­

quela cidade, e que aqui esteve a

passar as suos férias.
- Regreesou � Lisboa depois de

ter gozado algúns diae de férias
uesta terra o sr. Isidoro Conceição
Viegas, funcionàrio d08 Hospttats
Clvi8 de Li8boa.
Doentes - Depois de alguns dias

de internado no Hospital da Mise­
ricórdia de Tavira, regressou jà a

sua casa o 81', António Ramos Pás­
coa, sapateiro, de,sta localidade.

- Também o 8r. António Gon­
çalves Martins, sapatciro, residen­
te no Livramento, foi operado com
êxito no H08pital da Mistlricórdia
de Tavira, estando a sentir rápi­
das melhoras.

- Encontra·se desde há alguns
dias retido no leito em sua ca­

sa o sr. Jose Ramos Chagas, fun­
cionàrio dos Serviçlls Municipali
zados de Tavira.

'

- Afim de fazer parte de um es­

tàgio para Curs08 de preparação
agricola regressou hà dias de Coitn­
bra a sr,a D. María Isaura Palmei­
ra, professora oficial.
Necrologia - No passado dia 29

de Setembro faleceu na sua resi­
dência no 8itio de Amaro-Gonçal­
ves desta freguesia. o sr, Jose Joa­
quim Fialho de 83 anOR de ¡dade.
proprietàrio, casado com a sr.a n.
Maria Clara de Jesus.
Era pai da sr.a D. Maria José Fia­

lho Mendonça. c dos srs 'José Por­
firlo Fialho e António de Je8us Fia­
lho, proprietàrios e comerciantes
nesta loca�¡dade. �(a sogro do sr.
Nicolau Kstêvão de Mendonca.
proprietàrio,"e da·ê"'sr.·· D. Mària
Cristina Murta Fialho e D. Belmi·
ra de Jesus Evangelista Fialho.
Era ainda avô dus srs, José Fia,

lho de Mendonça. 1.0 Cabo da
Guarda Fiscal cm Tavira. J08é Jus­
ti no Fialho, funcionàrio em Lll-lboa.
António Sabino Evangeli!<ta Fia­
lho e Jose Regino Evangeiista Fia­
lh'). funcionàrio dos Serviços Mu­

niclpallzados em Tavira.
Era ainda bisavô do menino Vic­

torino Gomes de Mendunça, e8tu­
dante cm Tavira.
No seu funeral para o Cemitél'io

desta freguesia incorporaram-se
centenas de pessoas.
A familia enlutada apresenta,

mos as nOS8as sentidas condulên­
clas - C.

t-\ inauguração

da Escola Técnica

Continuação da ta pàgtna
actual Ministro das Fir.anç 18,
sr. Professor Doutor Pinto Bar­
bosa, que tão valioso auxílio
auxílio prestaram, salientan­
do também a arção do sr, Go­
vernador Civil, Eng. Sebastião
Ramirez e Dr. José Ascenso.
Também teve palavras euco­

másticas para o nosso jornal,
o que muito agradecemos. O
Presidente da Câmara de Ta­
vira mostrava-se bastante sa­

tisfeito naquela hora em que
a sua terra ia começar a usu­
fruir dum me lhorament? que
há tantos anos a população
do concelho ambicionava.
Eyocou também o dia em

que a cidade vibrou de al egrta
ao ter conhecimento da con­

cessão da, escola para Tavira.
E foi ao som de uma vibran­

te salva de palmas, que o de­
dicado prêsidenre do municí­
pio encerrou o seu fluente e

hrilhante improviso.
Falou a seguir o Sr. Eng.

Àgrónomo Arnaldo Rodrigues
de Sousa, Director da Escola
Técnica de Tavira, que profe­
riu a «Oração de Sapientia»,
após ter cumprimentado as

autoridades presentes e diri­
gido palavras de agradecimen-
to à assistência.

'

Dirigiu aos seus futuros
alunos e famílias conselhos
salutares, exortando aqueles
ao cumprimento dos seus de­
veres no caminho da moral, do
amor pátrio e da fé em Deus,
sendo no final muito aplau­
dido.
Encerrou a ses�ão o ilustre

chefe do Distrito, que felicitou
o povo ta virense, na pessoa do
sr, Dr. Jorge Correia, activo e

inteligente presidente do mu­
nicípio, .pel a importante be-
nesse recebida. _

Enalteceu a acção dessnvol­
vida pelo Ministério da Edu­
cação Nacional nos últimos
anos¿ ern referência ao Àlgar.
v e, que a pesa r de ser uma das
mais pequenas províncias de
Portugal em área, já con ta corn

- dois liceus nacionais e seis es­

colas técnicas, estando dentro
em Pouco a funcionar a de
Olhão e eSf'erando-se que em

breve seja construído em Faro
o liceu feminino
Referindo-se à Escola Té­

Cl)ica de Tavira, formulou vo­
tOS para que ela se convertesse
em verdadeiro al£obre de bons
téCnicos.

'

Salientou o bairrismo da
gentt! tavirense, relembrando a

manifestação feita em plena
praça pública, quaildo da visi­
ta do antigo Ministro da Edu­
cação Nacional sr. Professor
Dr. Leite Pinto.
O sr. Dr. António Baptista

Coelho, que conta com as sim­
p'itias gerais do concelho, foi
muito. ovacionado tendo-se le­
vantado vivas ao sr. Presiden­
te da Repúbli, a e ao Governo
da Nação.
E assim terminou esta ma­

nifestação que podérá conside­
rar-se como data histórica pa­
ra a vida desta nobre e vetus­

ta cidade do Séqua.
O povo acorreu em' massa

Continuação da ta Página

rado, endireitava-se e pregun­
tava ao transeunte:
- Não tens medo de mim?

Lembra-te de que sou neto do
íctíosáurio, filho do crocodilo,
pa ren te do jacaré e do cai­
mão!. ••
Dava uma pequena corrida,

como quem queria arremeter,
mas o assustado era ele que, à
menor tentativa de aproxima­
ção, batia em retirada até ao

mais recôndito da loca.
Mas certo dia •••
Certo dia passaram (tuas

engraçadaspessoasjovens,den­
tro de um carro esmaltado de
anúncios comerciais.
O p ríncipe-Iagarto tinha ido

desempenhar-se duma comis­
são, do ou tro lado da estrada
e o pobre transeunte' viu. a

poucos passos; que 8S duas en­

graçadas pessoas jovens, numa
manobra' feita com perrera,
conseguíram atingir o pequ eno

saurio, não só inofensivo, co­

mo até útil à ag ricul tura. '

- Que direito tem você, de'
matar as minhas formigas?­
disse um dia Schweiter a uma

visita que se entretinha a matar

formigas, enquanto esperava.
Que direito tinham as duas

engraçadas pessoas jovéns de
privar os lavradores .daquelas
caçadas de Insectos, de tão
maquiavêltcamente, digamos
mesmo assim, apagarem uma

chama de vida, que não podem
reconstruir, num mundo que
não é o seu?
Quando comecerá o homem

a compenetrar-se de ¡;fue é uma

unidade viva e real, movendo­
-se e actuando dentro dum es­

paço vital pertencente a toda a

comunidade?
Em vão, desde a escola pré­

-primária, dos parques infan­
tis, se ensina o menino a res­

pe irar os bichinhos úteis. Em
vão se escrevem livros, se rea­

lizam filmes, despeetando o

amor pelos mais fracos.
O instinto de fazer mal, até

mesmo o regalo de matar, con­
tinuam a fazt:.r do homem o

ser mais feroz de toda a cria.
ção.
E esse ser útil, gracioso,

emanando alegria de viver, lo­
go se converteu numa massa

horrível por obra e graça de
duas engrapdas pessoas jo­
vens que entenderam brincar
aus terroristas sem o mínimo
respeito pelos direitos de pro­
priedade alheia.

.

,

:e porque, quer qUéiramo�
quer não, deixamos sempre
nas nossas obras o melhor da
essância de nÓs mes-mos.

M.6.,

VENDE-SE
Um prédio com 7 comparti­

,mentos, situado na Rua Gon­
çalo Velho ou Rua da Fonte
n.O 20.

, Quem pretender informa na'

mesma cas.!.

para marcar a sua presença
nesse acto e homenagear aque­
les que denodadamente contri­
buiram para a ,:riação da Es­
cola.

Indústria Taviren!ie

VENDE-SE
Um prédia na Fusota, na

Rua Dr. Oliveira Salazar, 1,
3 e 5. com saída para 8 Rua
da Boa Vista, 58 e 60, com ga­
ragem, quintal e casa para ne·

gócio.
Informa no :eferido prédio.

Faoricação garantida com excelent� matéria prima. Executam­
:-:e em toda� a,.; cores e morlelos. Os mosaicos prPÍpridos pe-

los conSLrutofflS pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão. lava­
-louças, tubos em .:imento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos teao
Rua da Porta Nova, 7-Telefone 110-T�"I��

Preferir os MO�AI[O� LEÃO é contribuir para o progresso de TAVIRA
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«De um soldado»CI-unicü lifel-al-ia
I Mãei ...

Porque [boras Mãe 17 ..•
Ataso não sabes que te não pertento 7
AtaSo não sabes, que já nem me vento 7
Porque cburas, Mãe 7
Já não sou o teo «Bébé» I
E já nem sel quem é,

.

Aquele que te faz [borar I
�ó sei mãe, que nada sou,
f nada mais te dou
Que a saudade, que te faz [borar.
Mas ... Mãe
�e da luta algo de mim «sobrar»,
fu conerei para te abratar,
Para que não cbores mais; MIE I

o futeboi. C/ue arrasta mul­
tidões, está a ser lentamente

.

corroido por processos anti­

-desportivos, empregndcs, mais
ou m erros a coberto das leis do
jogo, pelos praticantes. Isso é
o chamado anti- jogo, que com­

preende cinturas, plecegens e

cutres irreguleridedes conde­
náveis.
E possivel que a maioria doe

frequentadores dos estádios
aquela que, atingida pela doen­
ça da cempionite, apenas lhe
interesse a vitória do seu clube
- não se aperceba, por isso
mesmo, quanto de prejudicial
se encerra, para o jogo que os

apaixona, noscondenéveis re­

cursos de certos jogadores para
travar o edversério. Prejudi­
cial, e quantas vezes, perigoso,
Em todõ o mando se regista

um decréscimo de afluência de
público aos campos de futebol.
Será pelas irreguleridedes co­

metidas pelos jogadores as

queis deslustram completamen­
te, o espectáculo? Não o afir­
maremos, mas; é muito possi­
vel que resida ei uma das
causas. "

Para a cura do mal, será
preciso atingir a estrutura das
próprias leis, tão intrensigente­
mente guardadas em bolor pe­
la Internacional Board. Só al­
terando leis já de todo o pon­
to desactualizadas, se cense­

guira reeducar 9 público abas­
tardado por toda a espécies de
violências legais.
A franca profissionalização

do jogo, e, conseqúentemente
as maiores obrigações a que os

jogadores se julgam sujeitos
perante .. o público, cede vez

mais apaixonado, - levou-os
a servirem-se de todos os re­

cursos para obstar à suprema­
cia do adversário. Nestas con­

dições, a ",.1ter�ção à lei XII
- faltas e incorrecções - im­
põe-se, como em tempo se fez
para a lei XI - a lei de «iora
de jogo».
Diz-se naquela lei, entre no­

ve faltas que são puniveis com

livre directo estas duas faltas:
tocar com as mãos na bola e

agarrar um adversário. Mas a

lei não diz quantas vezes o jo­
gador poderá cometer estas
faltas sem a comineçãc de ser

expulso. t essa alteração que
se exige. ..

Em recente colóquio da As­
sociação de Futebol de Lisboa,
o seu presidente apresentou a

seguinie sugestão: o jogador
C/ue agarre ou faca placagem ao

adversário como o que tocar
intencionalmente com as mãos
na bola, em elara intenção de
anti-jogo, deve ser advertido

DE
vez em quando, sabe bem peregr-inar pelo passado. Vi­
ve-se no presente, mas nem só do presente se vive. Via­
jar no tempo, em djgressão retrospectiva, é Uma forma

- de evasão grata ao espfriro saturado pelas inquietações•• da hora que passa. t o que temos feito algumas vezes

e conrinuaremos fazendo, na amável companhia des nossos

leitores. Di que labutam na dura safra das Ierras quantas
vezes terão feito «in petto» esta pergun ta Fr como VIViam e

exerciam a sua actividade os escritores que Horesceram em

grandes e ilustres civilizações
desaparecidas I Qual a situa­
ção social dos escribas do Egip­
to faraónico? E dos escritores
helénicos, que encheram de luz
a proto-história do Ocidente?
E dos escritores latinos, que
lançaram 08 caboucos da nos­

sa cultura? Detenhamo-nos
um pouco sobre estes ,últimos,
deixando os outros para futu­
ras crónicas.
Segundó afirma Carcopino,

baseado em laboríosas inves­
tigações pessoais, os escritores
e, de um 'modo gera I, todos es

intelectuais da Rema Imperial
estavam mais mal servidos que
0S homens de negócios ou os

operários. Os homens de letras
e os sábios igno're re m durante
séculos aquele fenómeno, ho­
je vulgaríssimo, a que chama­
mos «publicar». Subentende­
-se: publicar em livro impres­
so.' Até ao fim da República,
os «originais» eram copiados
em casa dos autores ou no es­

critório dos «protectores». As­
si,n se executava a tiragem, a

que chamamos hoje «edição».
Muito limitada, portanto. As
cópias, seguidamente, eliam dis­
tr ihu ídas pelas pessoas das re­
lações dos autores,

Cícero, por exemplo, confia­
va os seus trabalhos a um ho­
mem chamado Atticus, que
montara verdadeira oficina de
,copiografia. Ta]ve2 possamos

considerá-lo fundador da in­
dústria livresca. As reformas
ge,niais de César, que abarca­
ram tanto 'as coisas da matéria
como as do espírito, deram ori ..
gem .à criação das bibliotecas
do Estado, cujas necessidades
de

<

abastecimento determiria­
ram a prolife:r;ação dos Atdcus,
ou seja dos cpibliopolaelt, vo­
cãuulo que se pode traduair, em
português erudito, por bibl io­
polos, e em linguagem cornum

por Iívreiros-edírores ou, mais
à letra, por comerciantes de
livros;

,

Dentro etn pouco, a nova in­
dústria já tinha autênticas ce­

lebridades: o� Sosii, com esta­
belecirilehto no mercado de Vi­
cusTu8cus'sobre o Fórum ¡Do­
ris, que e4itav!l Séneca e Tito
Livio; Tri:phon, que 'vendia as

obras de Qnintiliailo e Mar­
cial;. PolIius Valedanus, Se ..

cundos, Atrectus. etc. E'stes
editores, que tinham ao seu

serviço escravos especializados
no -servico, vendiam a� cópias
por elevado preço, mas os lu­
cros revertiam inteiramente em

seu benefício. Os escritores­
que forneciam a matéri�-pri­
ma essencial para os livros­
não recebiam um mísero ses­

tércio pelo se'\l trabalhol À,in­
da que se tratasse de escritor
famoso, capaz de assegurar a

vénda de toda a edição, os I i-
,vreiros nunca lhe compravam
o manuscrito. Na maior parte
dos casos, os escritores, se que­
riam ver a sua obra reprodu­
zida à esrala do que cha:na­
mos hoje a edição (precária
edição), tinham de pagar as

de�pesas das çópias.
Quer dizer: na Roma cria­

dora do Direito, e duma civi-·
Ii '.ação b sea 1a n!sse Dir �ito,
não se concedia o mínimo di­
reito 80S escritores. Os juris­
tas romanos tinham generali­
zado à e&crita que recobria os

«papyri» e os pergaminhos in­
distin tamen te. o velho princi­
pi) de direito que «solo cedit
superficies». Por outras pala­
vras: toda a �djção pertencia
à propriedade do fundo a que
se acrescentava.

Em resumo: os li vreiros en­

riqueciam, enquanto os escri­

tores, se não tinham outro em­

prego, morriam de fome, Em

Fazem anoe :

Hoje - Menina Maria da Glória
Ptres Soares de Ollveir& e os 81'!!.

António Duarte doló! Santos Lopes.
Agné lo Matos Rodrigues e Ma nu e I
Adriano de Brito Dias.
Em 9 - MUe Susete Dinis Lopes

Martins, Menina Ana Teresa dos
Santos ,Raimundo e oe sra. Joa­
quim Augusto Rodrigues. Fran­
cisco José Rodrigues Abreu e Flo­
rentino Dicníaio Rosa Pinto
Em 10,- D. Maria da Natividade

Peres Correia, D·. Maria Emilia
J08é do Nascimento Viegas Menjna
Maria Teresa Barradas Martins
Peres e o Menino Rui Manuel Vaz
Nunes Marcelino.
Em 11 - Sr. António Pires Leo­

nor.

Em t� -,D. Mada, da Saudade
Cristina Peres,
Em t3 - D. Maria Eduarda Go­

mes Ramos Gonçalves, D. Maria
Arlete de Fàttma Silvestre dos
Santos, menina Maria de : Fátima
Bràs .Cavaco e os srs. Joaquim
Eduardo Fernandes Manuel Guer­
reiro, José Manuel Entrudo da
Graça e Avelino de .Tellus Viegas.
Em 14 - D. Suzete Ligia da Sil­

va João,.menina Aida Marla Ferro
de ¡Oliveira e o er. Dr. António
Manuel Almodovar.

Partidas e Chegadas

De visita a aeua pais tivemos o

prazer de abraçar uesta cidade, O
nosso velho amigo e ilustre con­
tcr-râ neo ar, General da Força A é­
rea, Francisco Chagas.

-- Após ter passado as suas ha­
bituais férias nesta cidade, seguiu
para a capital, a nossa conterrâ­
nea e assinante SI'.8 D, Maria da
Conceição Forra.
- Com sua familia esteve nesta

cidade; o nosso conterrâneo e as­

sinante sr José Chagas, residente
hã multos anos na capital.
- Também esteve nesta cidade,

dando nos o prazer da sua visita, o
nosso amigo e conterrâneo sr. Jo­
sé João Santos Dores.

- Com su;:. esposa e filhos se­

guiu para a fOua casa de Lisboa,
após ter paseado as férias nesta

cidade, o nOS80 prezado amigo e

assinante er. Eng.? Sivicultor Jú­
lio Eduardo Barreiros dos Reis.

- Afim de aastattr aos últimos
momentos de seu paír encontra-se
nesta cidade o nosso prezado ami.
¡;lo e conterrâneo sr. Qr .. Rui_de
Amorim Ribeiro, residente em

Africa.
- No goso de uns dias de férias

vimos nesta cidade. o noseo con­

terrâneo "r. Joaquim de Brito, re­
sidente em Luanda.

Â segurança no trabalho
Continuação da 1.8 Pãgina

realizar vários filmes sobre
desastres de trabalho, assim
como. da dobragem de produ­
ções estrangeiras da especíal i­
dade, algumas das q'uais foram
apresentadas na Televisão.
Enquanto os organismos

competen tes Invesrigavsm e

preparavam os textos legisla­
tivos e regulamentares, era le­
va'det a cabo uma eficiente cam­
panha através da Imprensa, da
Rádio e da Televisão, assim
ecmo se promovia a organiza­
ção de conferências e palestras
em inúmeros centros indus­
tria is. Ao mesmo tempo que os
quadros da Inspecção do Tra­
balho eram alargados, os seus

agentes frequentavam cursos

de aperfeiçoamento sobre se­

gurança e a «Biblioteca Social
e Corporatíva» publicava o li­
vro Normas da Campanha Na­

cional de Prevenção de Aciden­
tes de Trabalho e Doenças Pro­
fissionais e Regulamento da
Segurança na Construção Civil.
Como afirmou o De. Veiga

de Macedo, quando era Minis­
tro das Corl?orações, em Abril
de 1960: «E: ainda cedo para
fazer uma ideia exacta dos re­

sultados conseguidos durante
o último ano na instauração
de uma ronsciência mais per­
feita do dever motaI e legal de
protecção aos. trabalhadores
J)a� suas ocupações, de modo
a reduzirem-se a frequência e

a gravidade dos acidentes e

doenças profísaiona ís».
Muito se tem feito e muito

se continua a fazer, O dina­
mismo do actual Ministro, Dr.
Gonçalves ProenCll, continua
a dar ao problema um consi­
derável impulsol Mas não bas­
ta que o Estado oriente, escla­
reça e legisle - é preciso que
todos os trabalhadores tomem

consciência, não só dos seus

de�eres, mas também dos seus

direitos. A eles, aos trabalha­
dores, C0mpete darem a mais
estreita colaboração ao Minis­
térío, a fim de que os aciden­
tes de trabalh.:: deixem de as­

sumir as proporções espanto­
sas. que têm assumido, dimi­
nuindo a capacidade social
de muitos lares, e corroendo li

grande recuperacão económica
que o país está levando a éabo.

25-9-961

Caminhos de Ferro
A taxa do serviço de cobrança de
reembolsos é multo reduzida:

155() por cada 1.()()()5()()

As principais condições de
aplicação da Tarifa de Reem­
bolsos são:
O pedido de reembolso será

feito pelo expedidor da remes­
sa na respecriva C:eclaração
de expedição, indicando a

quantia a ec brar do consigna­
tário (que não pode rá exceder
10.000$00) será e se os portes
do reembolso eâo pagos por si ou
pe lo conaiana tário da remessa.

A taxa do reembolso (que
é de 3$50 por cada 1.000$00
ou fcação indívisivel de
1.000$00) será cobrada do con­

signate rio da remessa, por
acréscimo à importância do
reembolso; ou expedidor da re­
messa, por dedução na impor-
tância do reembolso. ,

Utilize este excelente servi­
ço ferroviário para. qualquer
remessa, inclurndo os peq ue­
nos volumes despachados ao

abr!go da Tarifa 8/108.
Apoie na tarifa ferroviária

de reembolsos os seus negócios
de Encomendas contra .. reem­

bolsos.

Encontra-se
No Posto da Polícia dois

calções de banho. Será entre­

gue a quem provar pertencer-'
-lhe.

Casamento

Realizou-se há tempo nesta ci­
dade, na igreja de St.8 Maria do
Castelo, o enlace matrimonial da
sr.a D. !\iaria Cristina Rodrigues
Pescada,. telefonista dos C. T • T •

natural de Tavira, gentil filha da
sr,a D. Maria Patrocinia Pescada e

do sr. José Gabriel Pescada, já fa­
lecido, com o sr. Leonel das Neves
Fernandes Malcata, nntural de Ta­
vira, Contabilista da CHixa de Pre­
vidência dos Automobilistas, filho
da sr.8 D. Celeste Fernandes Mal­
cRta e do sr Manuel das Neves
Maka�.,

.

Paranintaram o acto por pal te
da noiva, o sr. Dr. Manuel CorJei­
ro de Mendonça Freitas. Juiz do
Tri'bunal de Trabalho em Portale­
gre e �ua esposR !Ir.' D. Maria do
Patrocinio Guerreiro de Mendonça
Frcitas e por parte do noivo, b sr.

Lourenço Manuel de Mendonç I,
industrial, e lIua eMposa >ir.8 D. Ma­
ria da ConceIção Corrcia MHgro
Mendonça. rt'sidentc8 cm S 'Brà,¡
de Alportel.
Apó>i It clTil1lúnla foi "ervido �lm

fillo .:opo de água em casa da mãt.
da noiva,
() eallal seguiu em viagem de

núpcias, tendo fixado provisória­
mentc a S41a resl4ê,ncia na capital.

. , � ,.:._

e punido como manda a lei.
No entanto, em caso de rein­
cidência - e est.CJ seria consi­
derada ti segunda falta - o jo ...

gador receberia ordem de ex­

pulsão.
Esta a formula do Remédio.
Por que se espera para o

administrar il
- �

¡reo R�yalCilpitào Adúbal António Calapez
Foi promovido 110 posto actual

tendo seguido para a Guine, este
nosso prezado amigo e 8sslnante
que teve a gentileza de nos vir

apresentar cumprimentos de des-

pedida. .

Felkitamo-Io pela ptomoção e

fazemo3 votos pelas suas prospe­
ridades.

o maior e 'mais completo agrupamento
artístico que visita a ProvínciaVENDE-SE

Por mo ti vo de retirada, bar­
co a motor de passageiros, que
ta Il' bém serve para agência de
vap()res ou pesca. Motor de 75
H. P .. estado novo. E'ltando 1:\

trabalhor entre Faro e suas

praias. Vende-se por metade
do seu valor.
Tratar na Rua do Compro­

misso.70-Faro.

A,gradecimento
Os filhos dos faleci los José

Francisco da Graça e Marili
Amália Mansinho da Graça,
8 gradecem recon hedrlamente a

todas 8S pessoas que se digna­
ram manifestar .. l hes os seus

sentimentos de pêsames e a

quem, por qualquer motivo, o
não poderam fazer pessoal�

Um Mundo de Surprflsas - 50 artistas dfl

grandfl catflgoria - 20 atracçÕfls mundiais
Oflslumbrantfls quadros em Tflcnicolor

mente. HERDADE Sorrisos - Emoções - Encantos
re,giões longínquas do vasto

Império os cent�riões recita­
vam, nos 10,gos ócios da vida

Com a área de 812 hectares.
Den om inada «Caiada». 1 er­
ras de semeadura, atravessada
por ��:inde ribeiro. Situada en­

tre AlmoJovar e Mértola. Ven­
de-se.
D irigir a António Caupers

- Largo 5 de Outubro - Es­
tremoz.

Hoje, num grandioso espectáculo, apresenta as des­

pedidas ao públfco tavirense exibindo-se a seguir na
Feira da Praia, em Vila Real de St: António

castrense, os versos cempostos
em Roma por pobres vates,
afogados em miséria I
Infelizmente, todas as gran­

des civilizações oferecem estes
e outros contrastes pungentes.



Foram domingo inaugurar a escola
E agradecer ao Governo da Nação.
Na epoca em que vivemos - a da bola­
Tudo é favor e nada obrigaçâo I

Eu também fui com todos de charola
Ladeira acima, no meio da multidão.
Quantas vezes sabi em rapazola

.

Essa ladeira, sem me custar então!

Ig"'otus

o problema do transporte para' a Praia de
Ta'Yi'ra durente a .êpoce balnear tem que ser

ene-arado no próximo ano,'

TERMINau'o época ba,l·
neM e a Praia de Ta�ira

regiaDos elevado número de be­
nhlstes. que procuratam no seu

belo mar eeul e calmo' deli­
ciar-se durante a quadra eel­
mosa.

Sobretudo aos domin,g,os,
muite« centenas iJe pessoas
ali se diriM1'8m, a Jesar das
péssimas condições em que pre­
seaeemenre se faz a travessia
dori�

.

r"Uzment'e, não se regista­
ram quaisquer sinistros, pe­
rim, vale mais prevenir que
remediar.
Não quisemos levantar slur­

des sobre (i) caso mas parece­
-nes oportuno epontus: aquilo
que ressalta eos albos de todos
e que, afinal, ioi alvo de bas­
"as fftec],ama,cões.
Como estamos ecostumedos,

infelizmente, a aguardar por
longos' ano» e bONS a resolução
des nOSS(i)S problemas, e (i)xalá
que este não seja o caso aa
,P(:)'Rt� das- Qaatl'Q Agu·a-s, v-isto
já se gizarem planos por todos
os lad:Qs, Q que é uma verdede
é que toda aquela grtmde mul­
tidão que 80S domingos aflue

.

à Pr8ia de Tavira, está sujeita
a uma trAgica ocorrência, em
virtude do processo pouco se­

gr¡ro como é feito o transporte
de passageiros, em cujo núme­
ro se contam pessoas que não
sabem nadar e muitas crian­
ças.
Agora, com a recente 1 ea­

bertura, da Barra de Tavira, no
rio, que até aq'ui era normal­
mente calmo, PIASSOU a sentir­
-se uma forte corrente que
torna por lIezeJJ impotente a

força de um frágil r;emador
para a vencer.

N-em os pequenos
.

ba.rcOJJ
nem os barqueiros, por veze.s

embriaAa.d08, são suficientes
par.a conter o ímpeto das águas,
ca da vez maior e assim se ar­

raseiam, ao sabor da maré, de­
zenas de vidas. a bordo de bar­
qU#-0S onde não há limite de
lotação, nem fisçalização nem

sequer quem seja capaz de en­

caTar as responsabilidades de,

tais trá�egos garulndosos e mal
servidos ,J. s:
É ant�vendo <> p�rigQ qU& a

reebertare da berre pod'e oca­

sionar nestes teeiectos, que
cbamamos a atenção para o

problema.
Não é um barco quelquer,

carregedo de pessoee e à mer­
cê da sabed-oria de qualquer
rude moço de bordo, que se

propõe vencer a correcte de
uma berra,
Embor'a nos [ulguemos lei­

gvs na matéria em causa, pa­
rece-nas que seria de acautelar
a forma coma, é leito o trans­

porte dos passageiros para a

Praia de Tavira. Vale mais
prevenir que remediar.
a problema da ponte, agora,

urge mais do que nunca.

Actu'i fica exeredo o nosso

alvitre pedindo providências a

quem de direito.
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Desidério Fig,ueira '

Virgínia Figueira, Oaiana
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Jesus Ribeiro e Isabel Ma tos
Figueira agradecem reconhe­
cidamente a todas as pessoa'S
que os acompanharam e visi­
taram pelo falecimento do seu

saudQso marido, pai, !'logro e

irmão.

PRÉDIO
Aluga-se 1 ..

• andar na Ra:a
Dr. Parreira�, 36.
Quem pr'etender c:HdJa-se

por telefone ao n.O 1.51 Tavim.

Vende-se ou Arrenda-se
Na Luz de Tavira, p.rÓxjmo

da igreja paroquial, uma ofi­
dna que igualmente pode ser­

vir para qualquer outro ramo

de n.egócio, dada a sua e.xcelen­
te localização.
Quem pretender dirija-se á

sua proprietária, Maria Virgí­
nia Mendonça, Rua Dr. Oli­
veira Salazar - Luz de Tavira.

Nos Ca.minhos de ferro
o qüe cZ' comum divi'de-se desde logo

sem questões nem sobressa Itos

Na propriedade comum V. Ex.", ,se for com,proprietário,
não é obrigado a permanecer na indivisão: pode exigir a

partilha.

.�.' .

Mas, nos tran�portes colpcti·
..

vos que os Caminhos de Ferro
efectuam, V. Ex.-, sem queso
tões nem sobressaltos, partilha,
desde logo,
do confort-o,
da comodidade
e da sE'gurança
que a C. P. oferc>ce.

UTILIZE· OS SEMPRE!

POVO

r.I..- I)ivisãf,),
FareDse,.3 - �ortn;.oneMe O

•

filrmádél de �er,vlçJ�-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, 8 Farmácia
Simplfcio.

CIRCO ROYAL,
O Circo Royal, já tão co­

nhecído da gente, algarvia pe­
las suas toutnées it noss'a pro­
vínda durante 0S pedoelos das
feiras, de novo voltou ao Al­
garve com a s,ua. Companhia.
agora remodelada, brindando­
-nos com espectáculos dignos
de especial registo.
Nos recintos das feiras de

OlhãQ e Ta vira. alcançou jus­
tos sucessos esse agrupamento
artístico, que apresentou tra­

balhos, alguns deles inéditos.
Desde os admirá veis palha­

ços. aos distintos ciclistas e�­

panhois, todo o espectáculo
decorre num nível de grande'
atracção e entusiasmo, sem

distinção deste ou daquele nú-
mero.

.

Hoje, com um espectáculo
monumental, a Companhia
despede-se do pÚblico taviren­
se, estreiando-se no pr/-,ximo
dia 10 do corrente, na Feira da
Praja, em V::la Real de Santo
António.

-
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Um casa na Rua Dr. Olivei­
ra Salazal'� com 15 divisões, in­
cluindo armazém, pequena
horta, tanque e pequeno jar­
dim.
Quem pretender dirija-se à

sua proprietária D. Maria Jo­
sé Romeira __:. Luz de Tavira.

I
Emilio Campos Coroa I

Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em T:wira, DO Mon­
tepio dos Artis�a�, todas as

sextas-feiras pelas 11 hora,s

Campeonatos H,adonais do I�e' II Pi¥i,Õts

.

Farense: MáTÍo� Reina e

Bento; Rialito, Ven,�r8' e Dias;
QueilJ.l,.ado, Vítor. Ta,Ço. Vina.-
gre e :Bento.

.

• Portimonense: Duarte, Rijo
e Celes.tino; Arquiminio� Gri­
lo e J. Luis"; Padreco, Cama­
cho, Nené, J csé An t órrio, e Me­
dina.
Na>turalissima a \1i�t6ria que

as farenses impuseram á equi­
pa de PJO'rtiOlão" novamente
este ano orjentada par-Fernan­
do CaInita. Os Iocais cêdo cria­
ram ascerrdêncie sobre o anta­

gonista e as sucessivos Íances
que puseram em perigo a ba­
liza de Duarte' ter iam, como

acalteu por suceder, de se t-rans­
formaTem em golos.

O'S barlaveatmos pOT sen la­
do também pareceram concor­
dar corn a supeoio ridade dos 10-
'cais e em reduto defensiV'o pro­
curaram evitar, Sem o conse­

guir, que as suas malhas fos­
sem tocadas.

'

A turma-do Sportln'g Faren­
se, q't!1e C(!HnO dissemos na pas­
sada seme.na apreseea, nalgu­
mas caras novas, deixou - boa
impressão.

L.sitano 1 - Barreirense 2

Sõm"-nte, no último Iillinuto
os pombal ino ¡ deixarem que a

vírõr.a se acernodasse na ba­
gagem aos homens, d,o Barrei­
ro, SI; por um Iado quizerzaos
dizer que a infelicidade acom­

panhou os rapazes de Vila
Real; a verdade é que lõgica-

'

mente teremos, de ad_initir. e

concordar que o BIlH·reirense,
ainda fresco da 1.& Divisão, é
um conjunto superior aos al­
gar-yios.
No entanto o empate não

ficaria mal aos locais, não SÓ
para pre:Qlia t a vontade que
puseram na luta, mas também
pelo domínio exercido descfe o

início da partida.
CLASSIFICAÇA.Q GERAL

V. E. D. B. P.
2, 8·2 4
2 '1-1 4
2 '1-2 4

.

2 5-� 4
1 1 9-4 2
1 13-42·
1 1 2-4 2
1 1 2-4 2

1 1 2-3 1
1 1 2-4 1
1 1 2-4 1
1 1 !'l-6 1

2 1-3 O
1 1-12 O

Alhandra .

Farense .

Setúbal. .

Barreirense
Seixal . .

Portimon.
Montijo. .

Ol'vais. .

Sncavenense .

Campomalor .

C. Piedade.
Oriental
Lusitano
B£'ja.

Ouvi discursos finos, inflamados,
Muito compridos embora fossem doutos
E pensei intervir p'los interessados :

Em nome dos que oâo tirar os cursos

Peço aqui que não macem os garotos
Como. a nós nos maçaram com discursos.

Jland fial- A fi rma Tei­
xeira Bi) Bota, Lda. i naugueou
na passada semana, na Rua
da Liberdade, desta cidade, tim
stand dos já' afamados auro­

móveis Fiat.
t com prazer que regista­

mos O' accontecimentn, que
veio preencher uma lacuna
que, de há muite, se faaia sen­

tir em Tavira, embelezando
assim uma das pr incipais ar-

tériaa. .

.

l. firma Teixelra . Bi) Bo.t&,
Lda., auguramos préspet ós ne­
gócios.

•

MiserictÍlrdiil de '1avi"il­
Serviços clínicos no mês de
Outubro:
Enfermarias - Drs. Carlos

Palma e Gonçalo Pessanha.
'Consulta externa� De 1 a

1�, Dt. Carlos P'alma. às 8
···.horas. De 16 a 31, Dr. Gonça­
lo Pessanha, às 17 horas,
Consulta no dispensário do

I.A.N.T. - De 1 1.5, Dr. Goa­
çal o .Pessallha, às 1'7 horas.
De 16 a 31, Dr. CHIos Palma,
às 8 horas.
Cirurgia Geral - Consulta

em 8 e 22 - Drs. Fausto Can­
sado e Reaato Graça.
Profilaxia metüel=« Consul­

ta em 28 - Dr. Manuel da Sil­
va, àé 1.5 horas.
OftalmQlogia .....:... Consulta em

8-Dr. Artur May Via.na., às
9 hOlias.

__.. ..�iiŒi£;. �

I J. PACHECO
TrlVIRA

Fábricas de moa'gem de
fa·rinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

1.- l)ivr5ã_",

O Olhanense voltou a vencer

Académica O - Qlhanense 1

Ülheneæse ¡ Filhó, Alfledo
e Nun.es; Reina., Luciaao e

Rui; Matias, Ma,deira, Cam­
pos, Mateus e Àrmando.
Com pezinhos de lã os al­

garvios fizeram a Coimbra a

primeira deslocação do Cam­
peonato e na sua bagagem le­
varam uma arma chamada
«táctica» que Íl ia contrariar
a suposição de muitos.
Na verdade, poucos acredi­

tariam na vitória que os cubis­
tas, com grande autoridade,
arranca ram aos estudan te!', lião
só por confiarem pouco numa

equipa que' ficou privada de
um ano para outro de alguns
des seus titulares, mas porque
a Académica é um conjunto
que pratica bom futebol e

quando afinada desbobina um

fio de jogo de excelente nível
técnico.
O Olhanense, porém, opôs­

-se a tudo isso e se inicial­
mente entrou a jogar cautelo­
samente sob um sistema de­
fensivo, COtl)..O tudo faz supor,
dado lue André fez alinhar a

médio esquerdo o defesa Ru,i,
a verdade é que acabou pe r se

tornar senhor da p a rtrda , ata­
cando sempre, per igosamen re

tanto por pacte do seu centro­

-avançado como pelos raides
dos dois pontas, tra nsforrnen­
do assim, durante o decorrer'
do jogo, o seu in 'cial sistema
defensivo, num jogo aberto,
autoritário e ofensivo.
A turma conimbricense pru­

curou por vezes rea g ir, disfru­
tando de alguns contra-ata­

ques que vieram a desaparecer
quando A. vive cidade dos al­
garvios levou o seu adversário
ao esgotamen to.
Após esta segunda vitória, a

Equipa de Olhão encara com

optimismo o próximo 'jOgo com

os Campeões E,uro�eus.
CLASSIFICAÇÃO GERAL

v.. E. D. B. P.
2 --to-54
2 2,3 4
2 3-1 Ij,
1 1 - 4-0 3
1 1 - 6-2 3
1 1 - 2-0 3
1 1 3-3 2
1 1 V2 2

1 1 1-2 '1
I 1 1-3 1
1 1 2-5 1

2 1-4 O
2 1-6 O
2 2-10 O

Bcnfica. •

Atletlco. •

Olhanense
LU8itano •

Be,leuenscs.
Sporting .

Académica.
C. U. F..•
Sp. Covilhã
Porto
Belra-.Mar. •

V, Guimarães.
Leixões'. .

Salgu-eiros •

A. PACH,ECO

APAR ¡ ADO 13 I
«Benefícios C. P.» são, pois, benefícioR para V. Ex.·.
Fixe Bem isto e utilize os CaulJnhos de Ferro.

tenham a consa,gração do
público que os con�omcz.

TElEFONE 13
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